
PRUDENTE e a CURIOSJDIDE LEMBRETE 10 PREF!ITO 
Ainda nos dias de hoje a nossa guarda noturna apre­

senta muitas falhas com f'lllta de pessoal, equipamE~ntos 

etc. Porém, nem todos sabem que no ano de 1.941 já tí­
nhamos uma guarda noturna em Presidente Prudente 
mantida per subvenção particular, criada pelo então De­

legado Regional, dr. Carin0 do Espirito Santo. 
o ·JORNAL DA · REGIÃO 

Para que não se diga que não lembramos em tempo, 
quando falamos sôbre o futuro entupimento dos esgôtos, 
aconselhamos que seja verificad0 o que ocorre com o 

bueiro do cruza.mento das ruas 7 de setembro e dr. Gur­
gel. O vasamento de água é tão grande, ao meio de um 

declive. ,que se acredita em coisa séria ou satura:;ento.~ ANO XXVI PRES. PRUDENTE, quarta- feira, 28 de abriL de . l965 N. 0 2.321 

~ 

JORNALISMO VEM AI ·NA Caixa 
fconomica 
. Estadual 
agora é 

mecanizada 
FORMA DE CIÊNCIA 

Texto de Carlos Aurélio Dias de Sá 

A Fôlha de São Paulo fará realizar em nossa cida­
de, a iniciar-se no próxim01 dia 30, o primeiro Curso 
de Jornalismo (iniciação) de que se tem notícia, na 
modalidade e-m que vem sendo operada, pr.omovido pelo 
Centro de Estudos Sociais da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras. 

POLARIZA 
_,_~;.:.:~u·,, •r••·.uun • tmr,~n"'"'' 

ATENÇAO 
É promoção que polariza a 

atenção no.s meios universitá­
rios, com repPrcussão em tõ­
da a região, tendo como ob­

jetivo: familiarizar a pOpula-
ção com os trâmites que en-

bJ'!'&,l.\<.~..!--... :.:1-n:.'l'!.t:.tl':.T"'I",~'n~~~ 

volvem a confecção de um 
moderno jornal, desde a co­
leta· de notícia até a circu­
lação. 

A par disso, a. responsabili­
dade· de quem o executa, é 
ate~tado satisfatório, pois diZ; 
bem da maturidade jornalis-,. 

tica que corresponde a um 
dos maiores jornais da Am~ 
rica do Sul. 
MÉTODOS E 
SISTEMAS 

Jornalismo não consiste 
apenas em escrever, transmi­
tindo a notícia ao público 
leitor, obedecendo antes uma 
série de complexas e ao mes­
mo tempo simple~ técnicas. 
ou a:p.enas o desabrochar de 
criticas, crônicas, campanhas 
e um sem número de opi­
niões, a gé.lsto ou não dos lei­
tores. É antes de mais na­
da, uma ciência que se firma 
no conserto universal da in· 
formação e do comentário, es· 
pelhando o real reflexo da-

• 

A F O TO G R A F I A E' A N .O T I C I A 
Vem o general Costa e Silva de regressar 

dos Estados Uni{]os, de onde nos traz a ma­
ni!estação do pais amigo sôbre a corifiança 
que depositam na nossa democracia, desde 
que venham a se realizar as eleições livres 
que o govêmo revolucionário promete. Não 

tão importante como a manifestação, encon­
tramos o propósito d0 mesmo govêrno em 
realizárlas, garantia insofismável de que não 
perdemos ainda a nossa sobedoria de cida­
dãos livres, como alegam muitos, no afã de 
proporcional" ao país "govêrn0 forte". 

ooperativas: resposta 
aos nossos dias 

As cooperativas constituem, 
.em nossos dias, uma realidr.. 
de social indiscutível, trazen· 
do a seus membros uma in 
contável soma de beneficios 
Entre. êste, deve-se destacal 
a proteção social e profissio· 
nai dos trabalhadores, agru 
pados em cooperativas. 
DESENVOLVIMENTO E' 
ORGANIZAÇAO 

As cooperativas ti.vE>ram no 

o nome 
do. Jornal 
Avisamos ao interessados, 

que dado às constâncias com 
que vêm tendo desenrolar 
ocorrências que envolvem o 
nome do O Imparcial, não 
mais dêm crédito a quem se 
disser representante ou traba­
lhe no mesmo, para assim 
usufruir seja do que fâr, se 
não apresentar credencial, ou 
apresentação onde conste ex­
plicita a sua finalidade. 

Nã0 pOderemos, como fica 
claro, nos reSIJonsabHizar pe. 
las conséC!.Uênciag advindas, 
pois dorlj.vante tomaremos 
medidas que implicariam att! 
na. prisão dos culpados. 

Text0 de PAUW DIAS DA COSTA 

Brasil um desenvolvimento 
razoável. Cooperativas de con­
sumo., de crédito, de produ· 
ção, de seguros, de energia 
elétrica, de habitação. Algu 
mas coo:pE>rativas têm-se de· 
senvolvido de tal maneira que 
hoje são uma potência econô. 
nômica, chegando mesmo a 
exercer verdadeiros monopó· 
lios, como é o caso de coope­
rativas -agrícolas. São organi. 
zadas como emprêsas parti· 
culare-s. Podem, portanto re 
presentar até ~ perigo, na 
instante em que, .abandonan. 
da o aspecto pràprla.mente 
cooperativista, se desenvolver 
apenas sob o ponto de vista 
de uma emprêsa, benefician 
do apenas alguns . 

O que queremos afi.nnai 
aqui não é o perigo, mas o~ 
beneficios das cooperativas 
agrícolas. Elas são hoje ne 
cessárias para a promoção 
.dos agricultores, principal. 
mente dos pequenos e médios 
NA "MATER ET MAGISTRA' 

ReC-onhece a "Mater et Ma­
gistra" que 0 ideal da proprie­
dade agrícola e da emprêsa 
familiar só é exequível dentro 
de certas condições. Entre es. 
tas nomeia explicitamente: 
instrução e reparaçã0 técnica 
dos agricultores, participação 
na vida pública, organização 
profissional e uma eficientE' 

rêde de cooperativas. Sem is­
to, o ideal da emprêsa fami­

(Conclui na 3.a página) 

Curso de 
Direito 

Ainda sem haver determina­
do o dia, pretende a Facul­
dade de Direito de Presiden­
te Prudente realizar curso de 
Direito Municipal, estando 
para iSso contando com o con­
curso dos acadêmicos Ippo 
Watanabe e Aroldo Ramos . 

A programação obedeceria 
desenrol-ar de tema sôbre 
os direitos murÍicipais, com 
a seguinte esquemática: 1) -
O Municípi.0 nas Constitui­
ções de 1934 e 1946 2) - Con­
ceito e definição da Ciênci!. 
Municipal. Direito Municipal. 
3) - Estrutura dos Municí­
pios b rasileiros . Orgãos do 
Poder Municipal . 4) - Fi­
nanças Municipais . Competên­
cia Tributária. Orçamento, 
sua execução e fiScalização. 
5) - Serviços Públicos Muni­
cipais . 

As -aulas serã0 ministradas 
no salão Nobre da Faculda­
de de Direito, em data e ho­
rários a serem previamente 
designados. 

• quilo que se conhece por im­
prensa. 

Há o que se chama espe­
cialização, quando as maté­
rias são divididas em suas 
várias caracteristicas. Existe 
a racionalização em busca da 
"mensagem que melhor atinja 
ao público". Trabalhos exis­
tem, que se caracterizam den­
tro da forma, para essa ou 
aquela finalidade, buscando 
êsse ou aquêle fim. Neces­
sário é que o jornal se ilus­
tre, "mostrando" ao.s olhos vi­
vos o que foi o acontecido, 
para depois explicar com o 
comentário, surgindo ·a espe• 
cialidade gráfic11.. 
UM SEM NúMERO 
DE NOVIDADES 

Com a vida jornalística, 
defronta-Se o profissional, du­
rante o seu trabalho, que não 
possui horário, certo, pois 
eis que os fatos se desenrolaln 
sem possuir relógio na maior 
parte das vezes, com o sofri­
mento, a dor, a alegria, a be­
leza, o temerário, a preocupa­
ção, a responsabilidade, o 
inegável, o fatal, o riso, a 
satisfação, dando-lhe conhe­
cimentos intrinsioo.s do que se 
compõe, em verdade, a vida, 
real, crua, nedE>ssária dos 
seu divertimentos, das suas 
paixões, do seu equilíbrio 
afinal. 

DEVER 
CUMPRIDO 

No trabalho de aculturação 
dos povos, que escraviza, en­
tra no sangue, marca indele­
velmente, contudo satisfaz, 

(conclui na última pai\' . ) 

Padre 
Oswaldo: 
mais uma 

Conseguiu congregar .a: colô­
nia portuguêsa que. aqui re• 
side o padre Oswaldo, quando 
fêz realizar uma noitada com 
motivos da terra do minho e 
do caldo verde, lá na Pruden 
tina, trazendo lpar.a; nós a fa­
dista !rene Coelho e o Zé Fi· 
délis, além do Conjunto das 
Tricanas de Coimbra da ci 
dade de Santos. 
· O conjunto, não se pode. nl!l 
gar, robou a luz do espetácu• 
lo, carreando para si tôdas ag 
atenções, suplantando mesmo 
0 antigo e conhecido Zé Fi­
deUs, o qual não deixou de 
ter a sua "vantagem", assim 
·como !rene· Coelho foi ma.i-9 
fadista, a mais sinct>ra d aque. 
las brasileiras que interpre 
tam a música dos nosso avós. 

Mas, tôdas as glórias da 
noite vão para o conjunto, n. 
mocidade, nas cores, na fir· 
meza dos passos, no espetá. 
culo do polclore, na saudade 
que evocou, no desinterê~ 
da moçada amadora, vivendo 
mais para. o deleite de quan. 
tos por aqui marejam no en. 
grandecimento do País amigo, 
guardando no peito a .sauda· 
de imensa da Portugal diS' 
tante. 

Assistimos ao espetáculo. 
como muitos outros deveriam 
ter fE>ito, quando sentimos a 
falta de publicidade que se 
fez em tõrno do mesmo, tal­
vez fruto de ressentimento 
antigo, o qual não poderia vtr 
em contrário do pensamento 
do fim: construção da Igreja 
de N.S. do Rosário de Fátf 
ma. Lamentamos, como disse. 
mos, ·q_uando esperamos do 
entendimento tôdas as finali· 
dades próprias às soluções 
dos entrechoques, em que pe: 
se a beleza da festa e o en­
cantamento da: noitada. Pa 
rém, respeite..se ?. : opiniões. 
troquem-se as idéias, com 
antecedência, antes de qual 
auer atitude, para qUe depois 
não sobrevenham os contra. 
tP.mpos . 

Ao pad.re Oswaldo, pàra.· 
bens; aos supervinientes, nos· 
sos lamentos. Sentimos ape. 
na~ o espetáculo não ter sido 
realizado na pista, o que lhe 
daria mais larguesa. Ç.A . 

.. 

HOJE A NOITE NO PARQUE SÃO JORGE 

Em C .. CORINTHIINS. vs. -
I.I.CIMBIRIENSE~ 

Após ter cumprido seu compromisso de domingo último 
na cidade de AsSis, tendo conseguido um empate por um 
tento frente a Ferroviária, o Esporte Clube Corinthians volta 
agora suas vistas para o cotêj0 dt'! logo mais à noite quando 
aqui estará a AssoCiação Atlética Cambaraense, da cida.de de 
Cambará, do Estado do Par.aná. 

Como se recorda, o alvi-negro prudentino estêve naquela 
comuna na quarta feira que passou, perdend0 por dois tentos 
a. um. Desta feita a Cambaraense retribuirá a visita mos.. 
queteira, se apresentando no Parque São Jorge . 

Para os tor(!('dores mo.squeteiros, duas atrações farão' 
parte do espetáculo, quando teremos a presença de Paulinho, 
profissional que está em vias de ser contratado, tendo sido o 
artilheiro na excursão que. o Jerônimo realizou no Mat0 Gros­
so recentemente, e Cipolinha, atleta que vem do amador, com 
grandes possibilidades de alcançar sucesso na carreira fu-
tll>bolistica. I 

A agência local da Caixa 
Econê.mica do Estado de S. 
Paulo possui atualmente duas 
máquinas, com a finalidade 
de que a contabilidade des­
se órgão estadual seja meca­
nizada, o que não era feito 
até então. 

Falando a imprensa, o sr. 
Maurício Ramos, gerentE' da 
Caixa, salientou que estêve 
em nossa cidade o sr. Nery 
Aguiar Porchia, assistente téc 
nico do Diretor do Departa­
mento de Administração, o 
.qual teve a. incumbência de 
instalar as duas máquinas, 
bem como adestrar os fun­
cionários no uso das mesmas. 

Doming0 aportou Presiden­
te, o sr. Luiz Bitencourt, Di­
retor do Departamento de Ad­
ministração, o qual, pessaal­
mente, inspecionou a agên­
cia, agora adaptada com aquê 
le>s melhoramentos. 

A Caixa Econômica Esta­
dual de Pres. Prudente foi a 
segunda agência no Interior 
que obteve êsse previlég!o, 
uma vez que a primeira be­
neficiada foi a a.gência dE' :S. 
Vicente. Visa com isSo, 0 De­
partamento de Administração 

. dar maior impulso aos traba­
lhos da Caixa, livrando os 
funcionários de trabalhos des 
necessários, uma vez que com 
o funcionamento das máqui­
nas tais trabalhos são perfei· 
tamente resolvidos. 

A viSita do sr. Luiz Biten· 
court culml.nau com um jan­
tar oferecido pelos funcioná­
rios da Caixa, às .19 horas, 
nos salões de festas da AS­
sociação Prudentina de Espor­
tes Atléticos. 

I PONTE 
ENTREGUE 

A ponte entregue ao públiCo é alvo agora de publicidade, 
quando, na oportunidade da nossa próxima edição faremos 
homenagem à cidade de Presidente Epitácio, focaliz~~ 
trabalho de gigante que alí se ergue, na cidade que cres­
ce em função dela mesma, tudo isso no dia do trabalhador. 

ConVênios do DCT e 
emprêsas de ônibus 

Desde quando a.ssumiu a 
chefia do Departamento de 
Correios e Telé~rafos, como 
agente postal, na agência da 
Pres. Prudente, o sr. Antonio 
José . de Alencar cogitou da 
possibilidade de se firmar 
convênio cona as enaprêsa5 de 
transportes coletivos de nO!>Sa 
cidade, com o fito, único e ex· 
clusivo, de proceder a entrega 
da correspondência per inter 
médio dos ônibus, facilitando 
sõbremaneira 0 trabalho, ao 
mesmo tempo em que dimi­
nuiria sensivelmente a demo­
ra, que é sentida atuJJ.lmen. 
te, tanto no envio como no 
recebimento da correspondên 
cia . 
ESTUDOS E 
ENTENDIMENTOS 
Após o surgimento da idéia 

Texto de 
Antonio Juliãõ 

partiu-se para o campo dos 
estudos e entendimentos, ela­
borando planos para que a 
árvore. desse frutos . Contac. 
tos foram mantidos com a di­
retoria regional, sediada em 
Botucatu, tendo como diretor 
regional o Sr. Paulo Roriz, 
que apoiou o plano e traba­
lha da mesma forma para se 
chegar ao ideal desejado. Por 
várias vêzes o s r. Paulo Ro­
riz estêve em Pres. Prudente 
a serviço de inSpeçã0 quando 

o assunto foi abordado com 
o agente postal prudentino. 
De sua parte, o Diretor Re­
gional levou a idéia ao conhe­
cimento do Ministro da Via.. 
ção e Obras Púbricas, Mare· 
chal Juarez Távora, aguardan 
do-se. o pronunciamento do 
ministério para que os pla­
nos sejam levados avante. 

PRUDENTE O "l'IVOT" 

Nêstes últimos dias, o agen· 
te posta1 telegráfico, sr. An­
tônio José de Alencar, contl. 
'nuando o.s estudos do Plano 
Pdstal-Rodoviário, elaborou 
um mapa gráfico das cidades 
que seriam a~ndidas por li­
nhas de ônibus, abrangendo 
vasta região que constará de 
3 estados, 5 diretorias te-



FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
- DE~TRIUS 

-- O fim de semana esteve 
movirrienltadq, a exem, 

plo do que deverá ser o prã­
ximo. 

-- Antes disso, tivem~ a. 
Leny e colegas correndo 

de um carro . Também, aquê­
le local não é o mais calmo 
para se atraveSsar a rua com 
ca.lma . Está querendo deixar 
Prudente sem a morena alta 
e simpática, é? 

No sábado, houve a rea­
be>rtura da Cantina Na­

poli, aconteceu a promoção à 
Colônia portuguêsa realizada 
pelo padre Oswaldo, depois, 
finalizando, tivemos o baile 
dos calouros . 

Para terminar o fim de 
semana, ainda deixamos 

"nos acontecer" na represa 
de Mart'lnúpolis. 

-- No fiabado a taràe, t i· 
vemos o conc1av~ ..to:> 

Contabll,i.stas, oponumu~:~..~.e 

em qu.e asslstimos ao e-cla­
reclmento pautaoo e h iStol'l­
co O.a lJUI!~CI.PlllGade <:l.!,l'CI.V~ 

dos tempos . 

-- Valeu o aceno do Tim 
Menezes, quand01 me 

enoontrjlva em melo ao aglo· 
me~ado dos co.n~biJistas. 

-- Como <ii!l-"emos, houve 
a reabertura da Cantina 

Nap011, :pvr sinal em córE's 
fest1vas, como bem disse o 
poeta Ues1:1r Cava, agora apre­
sentando a "bossa. nova" de 
poder receber seus fre­
quentadore3 em local mais 
ventilado nos nos.sos dias 
llUentes. Lá encontramos o 
Assis Guedes, presença conS­
tante, juntamente com o Jai· 
me Cunha. 

-- Vimo~ também, Cristi-1 
na Nogueira e José Joa, 

quim, como ~mpre, em pa,. 
lestra agradável, como soe 
acontecer. Gostaria de saber 
(}IDde ooq eguem tanto as­
sunto . Quando juntos, estão 
sempre conversando, 0 que 
não é muit0 normal com a 
maioria dos namorados: há 
sempre momentos em que 
nã1) têm nada para dizer um 
ao outro. 

-- Depois disso, fomos à 
Prudentina, onde assisti­

mos ao espetáculo diferente e 
de memorável recordação aos 
oriWldo.s do rincão de Oa­
mões, das várias formações 
de viras ol!l corridinhos. Per 
rém, temos Uina crítica, a 
qual deixamos clara, anteci­
padamente, ao padre Oswal­
do : deveria ter sido usada a 
pista ao envés do palco . Va­
leu o espetáculo. 

o - A par disso, tivemos 
problema das rádioS, o 

qual é a.lvo de comentário i\ 
parte. 

-- Sem quebrar a rotina, 
lá pela meia noite diri­

gimos nossos passos , ou me­
lhor o "wocks" da De>nizar, lá 
para o Têni.s, onde fomos 
envolvidos pelo ritmo gostoso 
do Laquimé . 
- Nota . A mesa que nos 

era destinada, por um 
"descuido" de umas tantas 
"titias",. foi trocada a toalha, 
com numero e tudo, colo­
cando-a em locai que não era 
aquele c onstante do gráfico . 
Nada fizemos, apenas aguar, 
damos pacientes a iniciativa . 
daqueles respo.n.sáveis pelo 
biUle. 

Contudo, havia ''um ba· 
canão" em meio as ti­

tias, que, além de moleque, 

-- O tempo passou, apenas 
com o noSso célebro 

funcionando. 

Ao fim, chegou-nos a­
personalidade do Zequi­

nha, pois em nossa mesa, 
aquP1a que nos fôra "descui· 
dada", não havia nem cadei­
ras, sendo um hábito usar-se 
aquelas das outras mesas, en­
quanto os donos não -apare­
cem, ass·im como se houvesse 
certificado de propriedade. 

-- Resultado: devida a 
atuação intempestiva do 

Zéquinha, tivemos a nossa 
disposição. nã.o uma, mas• 
duas masas, em loCal abs()).u­
tamente fresco e de boa vi­
são, o que representaria ump. 
resposta "amêna" às "titias", 
caso lhes falte educação, pois 
srobemos que, pelo men015 cu}.. 
tura dizem ter, quando são 
profes ôras-. · Um cas() sim­
ples de toalha.s, né, mas mes­
mo lll;lSim, não sendo para 
comer, mostra-se sempre a 
educ~ão à mesa. 

Recebemos e alardea· 
mos a atenção a nós destina­
das, por parte dos diretores 
do CE'ntro Acadêmico, a ponto 
de nos sentirmos acanhados, 
em contraposição àquelas 
candidatas ao "chá de cadei· 
ra" ... 

-- Em ação, lá no baile, 
"Martelos" e "Abêias" . Pa.r>a 
êles, a observação de. que há 
mais um clube em iguais con­
diçõetl que pretende ser cria­
do, editando suce.sso antigo, 
p~is se trata do "Moinho de 
Vento". 

-- Encerramos o !im de 
semana outra vêz lá 

Por Martinópolis, qu~do não 
vimos o .Aristeu. E stavam 
p resentes o José Joaquim e 
cia , Paulinho, Zelão, Fernan· 
do, sempre amável, e mais 
uns outros que não tivemos 
oportunidade de recordar o 
nome. 

-- No baite, oonhecemas a 
impressionante. Rose-

mary Travelony, de Tupã, fa­
zendo bordeios entre nós . A 
culpada. é a Celinha . 

.Voltando a um velho as­
sunto, a Virgínia ainda 

não apareceu, mas, segundo 
consta, disseram que ela 
VE'm ... E stamos aguardando 
da oportunidade. 

-- A par diso, a irmã, a 
"~lartinha", que muitas ve­
zes é chamada de Regina, é 
outro problema, pois ·agora é 
ela quem diz que ''baterá em 
todo mundo", caso o nome 
saia. Ora, a outra também 
fez ameaças, mas JJ.Íi{) reali· 
zou foi. nada, agQrll vem e6· 
sa, a qual esperamos seja . 
mais corajosa, além de amea­
çar ou ficar só nisso Olé! . . . 

-- Mai.s interessante é o 
Rome~, irmão das duas, 

que não ctiz nada, a,penas lê 
o jornal, nã0 comenta, mas 
dá cada risada que é um 
gosto o~vir. 

iii;_ -
Para o Samburá, ainda 
há tempo, afinal tive. 

mos !Seis meses de fastio . O 
Carrara que nos espere um 
pouco mais. 

TCHOF gente, é capaz da 
Virgínia e a irmã estarem 
virando ali a esquina .. . Não 
é por nada, não . . . vamos 

ao encontro, recebê-los. 

Estivemos domingo no Cir· 
co Rodeio Madrid, vendo o 
espetáculo de montaria ofere• 
cido às entidades de assistên· 
cia ao menor Notamos ali a 
presença dos "leões" Paulo 
Arruda Campos, Gilberto Mo­
reira da Costa. Satoro Honda, 
Dimas de Barros Alcântara, 
empenhados no trabalho de 
bilheteriA A . renda d0 espe­
táculo foi de 110 mil cruzeiros 
aproximadamente 

Na agenda:- ont:em (27) fi• 
zeram anos: Orlando Silveira 
farmacêutico em Regente FeL 
jó; Lilian M. Pinheiro, Rose­
li Lombardi, filha do Sr. Jo­
sé Lombardi Neto; Antonio 
Longo, comerciante em Alva­
res Machado; Mercedes Ribe­
lata, da .sociedade prudenti. 
na; Maria Maryins Marin, fun· 
cionária do D . C. T. local; Ro-
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Santos 
DIRETOR RESPON­
SÁVEL -Rubens Bua. 

sacos 

REDATOR-CHEF'Ii: 
Carlos Aurélio D. de Sá 

AGENTE COMERC~ 
Nildo Pagnosi 

REDATOR SEORETÁ· 
RIO - Joaquim Zefe. 

rino Nascimwto 

REPORTERES - An­
tônio Julião e Raul 

Garcez Pereira 

SECÇÃO FEMININA-
· Apa.recida Maria Za.. 

niratto 

DIRETOR COMER-
CIAL - Geraldo Soller 

COLABORADORES 
Constantino Ricard.o, 

Dr. Fra.ocisco Cunha -
Pro!a. Mar~arida KWlZ­
li - Maroos Ferreira 
da Silva - Dr. José 
~otta - Adelm0 San 
t08 Reis Vanalli 
Prof. João Domi~OI 
Pll.que - José Loretto 
Nórei.a - Wolfgang Eu. 
~ênio B e n d r a t h 
Odair Moreno - Flá­
vio · da Silva · Fernan­
des - Hélio Mor~ e 
Dr. Ocyr Azevedo. 

CHEFE 
NAS-

DAS OFICI­
Mátio Peretti 

REDAÇÃO, ADMINIS­
TRAÇ,ÃO, CLICHERIA 
E OFICINAS - Prédi• 
próprio à rua Siqueira 
Campos, 602 - Cx. P<>a 
tal, 316 - Fone: 2-540 

REPRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Santos Pu· 
blicidade S/A e Con­
»6r<"io Brasileiro de 

Imprensa 

EM S. PAULO - Rua 
Martiniano de Ca.rva. 

. lho, 169 - F()lle: 
34-9-9161 

ENDER~Ç'O TELEGIU 
FICO - ESSESSE -
SERVIÇO TELEGU-

FICO S S I E O B I 

géria, filha do Sr. e Sra. 
Antonio Rizzo; Nadir, esposa 

do Sr . 
tana. 

Solon Cândido San-

PONTO NEUTRO 
ADEUS 

MORREU PRESTES MAIA. 
Por muitos incOim.preendido, principabnente por 

seus pares políticos e mol'JDente por nós cá da im­
prensa, quando muitas críticas recebeu. Contudo, 
era ao mesm0 poilí~ico que buscávamos, nunca ao 
homem, realidade que mesmo êles não São capazes 
de disti~. 

Morreu Prestes Maia. 
Era político que pOSSUía ~gulho em ser poJti,. 

co, pois eis que realizava. NãO< deixava. para 01 amar 
nhã aquil0 que o povo · desejava. hoje, responsável 
que foi. por várias vêzes, em sanear e colocar em 
funcionamento as finanças de Sã0 Paulo. por várias 
vêzes. Seu lema era possuir dinheiro em mãos pa­
ra poder realizar. Assim pensando, primeiro fada 
iluncionar, e não desgastar-se, a máquina adminisl­
trativa, para depois passar ao realizar das obras, 
quando ~ peças }ubrificada.s ~ dando seus pro, 
dutos um após outros. · 

Morreu Prestes Maia, 
Leva O(»lSigo a certeza do dever cumprido, o 

que nã0 poderá ocorrer a mÚitos !~los seus pares, 
quando a morte, inabalável, os vier colher. Homem 
integro, probo, correto, foi muitflls vêzes apontado 
como superado, quand0 seu ideal era o de, primeiro 

recuperar, para depois realizar, OS verdadeiros "aba,. 
caxis" que se lhes caiam ~ mãos . . 

Durante muito tempo, teve suas obras inaugura­
das- por outros, os quaia não escondiam a vergonha 
em assim proceder, ao contrário, eram desl.avados. 
Foi êle quem primeiro deu o grita de alerta ao pau,. 
lista.no pacato, sôbre as possibilidades de São Pau.. 
lo, e ao crescimento que não mais poderia eonti· 
nuar empírilco. Foi êle quem abriu os o.1hos, inclu­
sive de outros políticos, sôbre o que seria o São 
Paulo de hoje. Sempre o culparam por não o v~ 
rem um público, fazendo-se conhecer, emprestando 
SUa perS9nalidade ao que realizava, pois preferia 
"dormitar" por tr~ da mesa, como acusavam seus 
adversáriols. Através da estatística, do esquema au­
tuário, sabia ver quais as deficiência a combafel', 
quais a.s aÇões que deveria empreender. Valia por 
equipe completa de técnicos, 0 engenheiro Preste& 
Maia, sem, contudo, deixar de valer-~ dêles. 

Morreu Prestes Maia. 
Deixa recoOOações, deixa agradecimento, pri~ 

cipalmente daqueles que atingiu em seus feitos, 
quando não visava ê9se ou aquêie, aquela ou esta 
classe para ta:ller surgir em redor delas as vanta.. 
gens que apenas a administração política pode e 
deve realizar. Era Prestes Maia, 0 primeir0 po]ítl­
co da n~a El'a. FOi Prestes Maia, 0 exemplo que 
nem todos querem seguir, acreditando que suas per­
sonalidades não serão suplantadas como não 0 foi 
a dêle. 

Adeus Prestes Maia, que 0 ·sono eterno lhe dê o 
deseanso que os seus trabalhOIS, não só políticos, 
mas também aqueles particulares, aJvo de vários 
prêmios, não puderam propoJJCionar. Leve também 
a nossa saudade, o exemplo que deixou C.A. 

condotninio recanto 
Sensacional reabertura de vendas 

CONDIÇõES DE PAGAMENTO E 
PRAZO EXCEPCIONAIS 
Lotes com á.(ua e luz; P.raia de 115 
metros de extensão; m~trag_ens: 
mínima 750 m2, máxima 1.400 m2 

Sbmente 30 lotes, previlegiadamente 
focalizados, face norte, situados na 
Represa de Martinópolis, ao lado do 

Jangada Country Club. 
RESTAM À VENDA APENAS 

13 LOTES 
Relação de condê.aninos-proprietários: 

Ocyr Azevedo - advogado 
Joaquim Pedro Godoy Filho - Fazendeiro 
Atilio Fabris - industrial 
Gustavo Castro Lima - Cirurgião dentista 
Geraldo Soler e 

I 

f 
I 

\ 

Vendas: OCYR DZEVEOO • 

Rubens Bussacos - Jornalistas 
Laercio B. Hansted - Engenheiro 
Egídio ,Alberti e 
otmar Mari0 Brul - engenheiros 
Carlos Garrido - alfaiate 
Osvaldo Tomasetti - funcionário públif.'o 
Satoru Ronda - Contador Economista 
Adolfo Muntoreanu - Comerciante 
Labib Tuma - engenheiro 
Seiy Oguido - advogado e industrial 
J. A. Queiroz Telles - Advogado 
Watal Ishibashi - Advogado 
Braz Virgili - Fazendeiro 

... 

... 
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Sadao Meguro afa~tà-se do Sindicato dos Baneários 
O interventor Sádao Megu. 

ro, do Sindicato do.s Bancá­
rios de Pres. Prudente, f~_l.an. 
do ao O Imparcial salientou 
qu~ irá se afastar d'o cargo 
que atualmente exerce, por 
motivos de sua inteira parti­
cularidade, quando entraxá 

assim que fôr obtida a libe­
ração, cedida pe>lo Ministro 
do Trabalho, sr. Arnaldo Sus­
sekind. 

-~~ 

'deverá dar continuida.de ll ------------------ --~------------....:~--------.:....---------

Na sua ausência ocupará o 
em período de férias. 
cargo o bancário Alber Ca~ 
bem o cargo de· vereança na 
naãn TI!JlUS; que OCUPa tam­
Câmara Municipal de Regen. 
te Feljó. Fomos informados, 
extraorficialmente, que o sr. 
Tanus poderá ser candidato 
à prmidêncla ~ Sindicato. 

Seus RINS nao 
funcionam bem? 

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS ••• 

TOME 

PÍLULIS 
.DÊ·LÚSSEN 

Moderno antisséptico 
das vias urinárias e efi­
ciente diurético, as Pí· 
Julas Dê-Lússen aju­
dam você a viver melhor, 
Evite complicações e 
normalize o funciona­
mento dos rins e bexi.ga, 
tomando regularmente o 
as Pílulas Dê-Lússen. â 

... 
PfLULAS DE-LOSSEH * • 

UM PRODUTO : 

J~~ESCARDl 

O interventor substituto 

solução do prpblema da cam-
panha salarial dos bancários 
que até 0 momento permane­
ce insolúvel. 

A QUEM INTERESSAR POSSA 
Comuni'Camos a esta praça, e a quem possa in. 

teressar, que o senhor MAURO ANTUNES (ou,. 
MAURO GAGO), não é funcionária d.Qste jornal, não 
havendo, de nossa. parte. nenhuma responsabilidade 
nos átos pratiéados peto referido cidadão. E para 
resguardo de nossas interê&.."'eS; fazemos a presente 
publicação. 

RUBENS BUSt;ACOS 
DIRETOR DE "0 11\'IPARCIAL" - P. Prudente. 

C.OOPERATIVAS: RESPOSTA AOS NOSSOS •• ~ 

(Conclusão dâ l.a página) 

liar será mera utopia, por­
que não possibilitará sequer 
a sobrevivência da familia. E' 
o qUe muitas vêl'Jt's acontece 
no Brasil. · Familia,s que pos­
suem sua propriedade traba· 
lham na; terras de um· grande 
fazendeiro porque no fim- do 
mês têm pelo menos uin salá­
rio certo e garantido. 
SEUS SERVIÇOS 
. A organização das coopera­
tivas ~xige pelo: menos alguns 
homens ·aptos, que conh~am 
as leis em vigor e saibam co­
mo conduzi-las para provei­
to dos cooperativados. Orga.ni­
z~ç~o de serviços técnicos, as­
sistencia profissional distri­
buição de sementes ~eleciona.­
das, d~ máquinas e demais 
lmplementos agrícolas, trans­
portes e colo.cação dos produ­
tos etc. Tudo isso é vital pa­
ra a agricultura e somente 
as cooperativas podem colo­
car tais benefícios ao alcance 
de todos os pequenos ~ mé­
dios agricultores. 
SOMA DE ESFORÇOS 

Defender a propriedade fa­
miliar sem criar as condições 
minimas para-que exista, pros 
pere e .beneficie as famílias, 
é um divertimento à custa da 
agricultura que só · pode inte­
ressar aos- pseudo-defensores 
os agricultores. 

E' através das coQperativas 
que os agric1,1ltores · somam 
SUM fôrças, individualmente 
fracaEI, -e podem ·tornar-se 
presentes e influentes na vida 
administrativa e política do 
país. 
OPORTUNO A FAMILIAR 

À ausência de - qualquer or­
ganiZação dês~ tipÕ dt>ve-se 
atribuir. em parte, o descaso 
do govêrno no setor da. agri.. 
cultur-a. Os pequenos e mé­
dios agricultores não têm 

quem promova seus interês· 
ses e os defenda. 

Por isSo escreveu o Papa 
João XXIII: "E' opo.rtuno, 
aliás, insistir em que a em. 
prêsa de dimensões família: 
res será viável somente se 
dela puder obter-se um ní­
V(-'1 de vida· digno para a fa· 
milia. Para isso, tornari:>e in· 
dispensável que os cultivado­
res sejam instnúdos, rnoder· 
nlzadas continuamente e as­
sistidos na técnica da sua 
profis-sãÕ. E' tamUém indis· 
pensável que êles estabeleçam 
ampla rêde de instituições 
cooi>erativas, estejam pro!i&­
sionalmente ' organizadas, e 
tornem parre ativa na Vjda 
pública, tanto nos organismos 
administrativos como nos 
movimentos políticos". 

PLANTE 

. \ CONVÊNIOS DO DCT E EMPRESAS DE ôNIBUS: 
(conolusão da l.a pag.) 

gionais, 12 regiões e mais de 
200 ci(iades, Pelo t>,studo rea.­
lizaclo, Presidente Prudente 
será o "pivot" do plano, para 
onde convergirão os demais 
municípios que serão bene!l• 
ciados com a. medida, coi!ian­
dando, o nosSo, todos os der-
mais. t1 
HOR.!RIOS I 

Cidades constantes ~e sete 
linhas seriam atendidas pela 
Agência de Transportes An· 
dorinha, sendo apenas a Li. 
nha Presidente PrudenUI-São 
Paulo a 11nica que será utili­
zada .sbmente para malas di· 
retas entre sí, enquanto que 
nas outras linhas serão tei. 
tas as batdeaçÕt'B. A segunda 
linha será a Pres. Prudente­
Ribeirão Prêto, com 0 ônibus 
deixando nossa cidade às 19 
horas, chegando na citada cl. 
dade às 5 horas. No regresso 
o mesmo horário será obede­
cido. Pr~sidente Prudente-s 
José c;lo Ri0 Prêto será a 
terceira linha atendida por 
essa agência com o horário 
de partida -às 6 horas e che­
g~da lls 12 horas, usando-se 
o mesmo horário para. regres 
so. Baurú estará ligad'a pela 
linha. 4, com 0 ônibus d'eixan­
do nossa cidade às 18 para 
chega.t' - às 24 horas. No r~ 

gresso, será obedecido o. ho• 
rário de partida às 20 horas 
e chegada à Prudente à:s 01 
hora. Po,Sterlonnente, as llr 
nhag 5 e 6 wrã.o horários ho. 
mogênios, tanto na ida como 
no regresso, para as cidades 
de Dourados . e Campo Gran· 
de, sendo a pe.rtkia às 5,30 e 
chegada às 18 horas. Por últt· 
mo virá ·a linha 7, atendendo 
Tupã., obedecendo.se o horá· 
I1o das 14 à5 18 horas. 
OUTRAS EMPReSAS 

Afora a Andorinha, convê­
nios sreão firmadoS com al!l 
emprêSas Bongiovanl, Garcia 
e Auto-ônibus Bernardt>nse. A 
Emprêsa Bongiovani atende­
rá a cidade de Parana.vaf, 
com baldeações, deiXando P. 
Prudente às 6,45, para chpgar 
ao destino !l.s 12,30. Na volta 
"' horário estabelece a. par­
tida de Paranavaf às 6, ch& 
gando a Prudente às 12,30. A 
Emprêsa. Ga~cia fará ·a Unha 
Prudente-Londrina, deixando 
nossa cidade às 12,30. Atende­
rá · ainda Prudente-Marlngl\ 
pàrtindo de Prudente !l.s 11, 
chegando às 13,.30. Na volta · 
deixará Maringã. às 4,30 aqui 
cheganc~'o às 12,30. 

A Emprêsa BemardensEr 
atenderá as linhas Prudente 
Dracena e Prudente-Araçãtu­
ba. Para Araçatuba sairá à9 

6 chegando às 10,30. Na volta 
deiXará Dracena às 5,30, che> 
gando à Capit~l da Alta; Soro> 
cabana !l.s 10,30. Para Araça­
tuba sairá hs 6,30 chegando 
às 13. Na inversão .sairá às fJ 
chegando às 12,30 horas. 
CORRESPOND~NCIA 
EM UM DIA 

Como se nota, pelo!! horá• 
rios estabelecidos, em tt:das 
as cidades servidas por essa 
linha, a correspondência che­
gará em apenas wn dia. Isto 
quer dizer que uma carta co­
locada em São Paulo hole es· 
tará a manhã em Presidente 
Prudente, não demorando, co­
mo costumeiram~nte demora, 
uma semana ou mais. 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins de dir~itos, haver perdi" 
do um alão de notas SIM• 
PLIFICADAS, contendo as no­
tas fiscais do n.o 501 a 600 
- Talão n.o 6, pertencente à 
firma Shin Sato, estabeleci­
da à sala 38 do Merca.d()l Mo. 
dêio Municipal. 

Declaro também que ·o re,. 
ferido talão·, fica sem efeito. 

Pres. Prudente, 23 de abril 
de 1.1115. 

as) SHIN SATO. 
•• ·- · . • .. . . 770 - 25, 26 e 28 

FESTIVAL DOS PERIQUI· 
TOS - Já está oficialmente 
designado o local da realiza, 
ção do Festival dos Periqui­
tos, em novembro de 1.965. 
A firma Jose de Souza ReiS 
& Cia., num gesto atencioso 
do seu princip,al mentor, 0 
Sr. José de Souza Reis, ce. 
deu as novas instalações para 
as duas noitadas . ASàim, já 
não mais se tornará ne~s­
sária a contratação de um 

. Circo para aquelas funções. 

CLUBE DE SALVADO,R 
QUER INSTRUÇõES - O 
Lions Clube de Salvador·Nor­
te, enviou ofício à ComisSão · 
de Freqüência do Lions Clu, 
be de Presidente Pruden~, pe. 
dindo. .. instruções acêrca do 
plano de freqüência em gru• 
po utilimdo pela agremiação 
local O compa.nheiro Güber· 
t 0 Moreira da Costa, auto,r 
da inovação, com a qual ~em 
obtido - raras fôram as e» 
cessões - 100% de freqüência 
para todos os sócios, já llli 

.formou sôbr.e o . proiCesso uti­
lizado. 

·-- / 

OF!_ClO .! D;ll:LEGACIÀ DE 
. P.OL!CIA . """ A S~cretaiia ex· 
pediu ofício ao Delegado A<l. 
junto de Polícia, pedindo In 
.formações sôbre o functona• 
mento do sistema de altHa. 
lante5 internos para .os <leten• 
tos, !nstalad0 no dia 27 último 
naquele local, por iniciativa 
do Lions Clube. Visa o Clube 
com a medida, assistir tam­
bém tecnicamente aquêle pro. 
cesso. 

G:ÊNEROS FõRAM DISTRl· 
BUIDOS - Na. manhã de sá• 
bado último, na Praça Molll 
senhor Sarrion, . dezella8 do 
fanulias pobres receberam 
das domadoras prudentinas, 
gêneros alimentícios junto A 
Contederaçlo Evangélica Cri& 
tã. 

.,._...._ 
REUNIÃO-DISTRITAL 

Delegação local deve viajar 
sábado para a cidade de 
Baurú, participando da IV e 
última reunião distrital do 

L-12. Alem dos companheiros 
Laércio, Soler, Garrido, GU 
bE'rto e Cecil, outl'os incorpo· 
rar.se-ã.o, com respectivas es· 
pôsas, à caravana. Estani 
presente o Governador Apare· 
cido Halley Penteado (foto) 

PRftMIO-CHA VE - A aecr~ 
t'aría já pleiteou prêmio-cha. 
ve junto 11 Lions Internacio 
:nal Harry Morgana, taz 
ro Soller, pela, inc1Jusã0 de 
dois sócios - Seiy Oguido f 
Antonio Lavat}ui - que já 
cumpriram um an0 de as· 
sociação ao Lions Clube pru 
dentino. 

CONVITE A TAQütGRAFO 

- Já foi encaminha.do ofi. 
cio ao professor José Libâni( 
Filho, taguígraf0 da Câmara 
local, ,comunicando a home· 
nagem que lhe será prestada. 
no próximo dia · 6, quando da 
reun;ão-ja.ntar de maio, na 
Prudentina. Naquele dia feste 
ja-se o DIA DO TAGUfGRA· 
Kl. 

l' U li'IDELIS VIRIA (J 
: humoTlst~ Zé Fidelis esteve 

em contacto com rnentores dQ 
Lions Clubt), lnformando que 
possivélmente mia em se 
tembl'() - coma repre.s.entan 
t-e-comercial ·da hnta.rctica 
- participar da 11 F~ta. da 
Cerveja., o que se con:;.tiMra' 
numa atraçã~ a mais. 

MELANIO HÉLIO BACBT8 
GAS - Ex-integrante do Lion~ 
Clube de Ma.ringá (PR), E 

elemento atuante naquel(', du 
be, Melânio Hélio _ BachiPgas 

· atualmente radicado em Pre· 
:sidente Prudente como alto 
-funcionário do Banco Comér 
cio e, Indústria de São Pau-

suas cam.paDhas. 
2 Apoio - Ao informar o 

público com referência ao 
· dejStino das contribuições 
seu clube eV>tará estimulando 
apoio para as futuras camr 
\)anhaS . . 

· 3 Entusiasmo - Uma boa 
história. a respeito de uma 
atividade bem sucedida pode' 
manter acesa a chama do ell' 
tusiaSinlo em seu C;lube. 

4 Confiança - Um retat6· 
rlo claro e amplo das ativlda­
dese do emprêg0 dos fundos 
proporciona confiança em 
seu trabalho na opiniã.o p\l• 
blica . 

5 Comunicação - Atravt'!s 
de uma boa publicidade seu 
clube assegura o sucesso do 
suas atividades. 

HARRY R. MORGANA 
Conselheir 0 Internacional 

. lo, S.A.; deverá em bteve in 
tegrar 0 qua.dro associativo 
do Lions Clube de Presiden 
te Prudente, aumentando o 
número de "leões" desta ci· . - . RIGOR NO BAILE DAS 
dade. DEBUTANTES AdolPho 

POR QUE PUBLICIDADE? 
- O Conselheiro Interna.ciOI. 
nat Harry R. Morgana, faz 
publicar um texto que alude 
às ra.Wes da necessidade da 
permanente divulgação públi· 
C8l dos ato$ de Lions Clube, 
citando:-
. 1 Prestação de contas - o 
público tem direito de sabe.r 
o que \Seu clúbe r~ com o 
dinheiro que é angarla!W em 

Muntoreanu (foto) Antônia 
José Corrêa e Gilberto Mo­
reir.a da Cost a , defenderam 
com muita propriedade, em 
programa da :lYR-84, a ques­
tão da adoção, pelo Lions Clu· 
be, a partir de 3 de julho, 
do traje a rigor - smoking 
ou sammel'. - Isto vem em 
definitivo co.nfirmar que não 
haverá tolerância' no traJe a 
ser permitido para o grandEI 
e tradicional acontecimento 

em todos os veículos 

I 
J 
• 
J 

MERCEDES·BENZ 

mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . ~ . 1nsuperave1s 

®Hó"'" vef<ulo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. CaminhÕel para todos 
os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada • 
de clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os verculos 
Mercedes-Benz apresentam o me1mo excelente pad;ão 
de eficiincia, e contam com a -colaboração· especial do 
SOFUNGE, qu• fornece as peça1 fundidas vitais, desses 
,erculos. 

MERCEDES· BENZ 

.... - .. ; 

.. 

:. 
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. CORINTHIANS lxl 
Na cidade de Assis o alvi­

negro prudentino se não foi 
de todo feliz, pelo menos não 
decepcionou, lo.grando obter 
empate por um tento a um. 

da etapa inicial. Na segunda 
fase, Mário viria marcar o 
tento que daria o empate ao 
mosquE'teiro, quando os pon­
teiros assinalavam 15 minu­
tos de contenda. 

l.o tempo - Noroeste 1x0 
2.o tempo - Prudentina 2x1 
Final - Prudentina 2 x 

Noroeste 2. 
Marcadores - Teixeira e 

Zádinha para o Noroeste e 

Clubes prudentinos 
Lopes palra a Prudenttina, 
marcando dois. 

Arrecadação - Cr$299.000,00 
Juiz - Josué Guedes da 

F.P.F. 
Prudentina - Glauc0 (Wal-

dir Bim); Luiz Carlos (Du­
da), Vicente e Thomaz (Car­
lão); Swing e Miguel; Gibi 
(Niva)do), Mázinho(. Cláudio 
(Haroldo), Lopes e Reginaldo 

Noroeste - Cláudio (Chico 

Vasques); Romualdo, Virgílio 
e Gualberto; Moisés e Brito 
(Bonfim); Passarinho, Zé Car 
los, Teixeirá (Chicão), Pau­
lista (Záidinha) e Fabricio 
(Moacir). 

No último domingo, .ambas 
as a.gre~çõás profissionais 
dEi nossa cidade estiveram em 
ação, quando 0 E sporte Clu­
be Corinthians se locomovia 
para a cidade de Assis e a As 
sociação P. de Esportes 
ção Prudentina de Esportes 
Atléticos recebia a visita do 
Esporte Clube No roeste. de 
Bauru. 

IA 

Coube à equipe da Ferroviá­
ria a inauguração do marca­
dor, quando Rubens consig­
nou o primeiro tempo da 
:pugna, decorridos 44 minutos 

A equipe alvi-negra formou 
com Barrela; Peba (Tonhão), 
Espanhol e Fernandes; Ro­
berto e Alvaro; Heleno, (Pi­
res), Vilalobos, (Nenê), Zuin 
(Cipolinha) Liminha ~ Mário. 

PRUDENTINA X NOROESTE 
Enquanto o Corinthians em­

patava na cidade de Assis o 
tricolor empatava em Presi­
dente Prudente diante do 
Noroeste. O cotêjo da Pro­
dentina, tecnicamente, diga-se, 
de passagem, estêve fraco, 
havendo poucos lances de 
vibração para a pequena pla­
téia que se fêz presente. 

Insc-riçõ-es, para futebol de salão 
encerramentO dia 30, no SESC 

(Ml lffi[h 00@ M ~ lr 00 
pimenta nos olhos das outros não arde 

J~ está no Brasil u'a missão japonêsa de 
cordialidade . É chtefiada por Masanori Ka­
neco, governad~r de Kagawa. Boas vindas 
ao Kaneco . E êle que se comporte . bem no 

Brasil ..• 

Cantara!V 0 PEIXE VIVO ao JK quando do aniversário de 
Brasilia, pelo telefone. Mas o tempo está se .encarregando 
de mostrar que o peixe vivo pode muito bem vlVer fora da 

água fria . Um dêles e~tá vivendo bem em Paris ... 

Vai haver curso de jorna­
lismo em Prudente. ótima 
jdéia Mas seria melhor 

se Sle ensinasse, t311llbém 
• com0 manter um jornal 

do interior, sem botar di· 
nheiro do bôlso ... 

Domingo e segunda-,feira, ninguem conse­
guiu comer UJm BAURú no Bar Joá. 

Na vi131 Marcondes, diversas rua.s às escuras. Isto é, com aiJ 

lâmpadas do~ postes queim~. É o caso da gente falar coro 
o "sêu" Ubaldo, né? 

Prefeito, está tirando árvores do centro . 
Agora. eu não sei se é por causa do "lacer·· 
dinha"· ou se c alcaide está querendo ar· 

rumar uma serraria na PM . 
BANCÁRIOS E FUNCIONA· 

RIOS PúBLICOS ESTAO RE· 
· VOLTADOS . O CALENDÁRIO 

NACIONAL MARCOU O 1.0 
DE MAIO PARA UM sABA· 

DO! ... 

- Paiê! O que é empréstimo compulsório, hein? 

Na etapa inicial, o Noroes­
te iniciou .suplantando o tri­
color, quando Teixeira assi­
nalou, aos 31 minutos o pri­
meiro tento, sendo o único da 
primeira fase. Zadinha, atlé­
ta que já pertenceu ao Búfa­
lo do Oeste, aos 3 minutos, 
num lànce sensacional consig­
nou o segundo tento na fase 
complementar. Daí para fren 
te a Prudentina partiu para 
cima do adversário, buscando 
a marcação de g<>ls. 
Coub~ a Lopes dimiuir a 

c'dntagem, marcando o pri­
meiro tento apeano aos 13 mi 
nutos, para novamente empa­
tar aos 30', na cobrança de 
penal: 

DADOS TÉNICOS 

Local - Estádio Félix Ri­
beiro Marcondes em P. Pru­
dente. 

Serão encerrados n 0 pró­
ximo dia 30 do. corrente, sex­
ta-feira, a,s inscrições para o 
Primeiro Campeonato Oficial 
de Futebol de Salão. Várias 
equipes já estão inscritas, de­
vendo os demais interessados 
dirigirem-se à séde d0 Servi­
.Qo Social do Comércio, é rua 
Djalma Dutra 218, a fim de 
.P"eencherem as fichas neces­
sárias. O campeonato dividir­

. se-á em duas séries, · sendo 

. Úma para os comerciários e 
outra para os clubes da cida­
de. Para os clubes da cidade 
~erá cobrada uma taxa de 
hum mil cruzeiros, sendo que 
as despesas com quadra, ar­
bltragem e. outras serão total- · 
P1<mte pagas pelo SESC. 
EXCURSA.O DIA l.o 

Sob o patrocínio do Servi­
co Social do Comércio grande 
número de comerciários es­
tarão realizando uma excur­
são na cidade de Presidente 
Epitácio, em ônibus especial­
mente fretado, no próximo 
dia 1.o de maio, quando trans 
correrá a festa d'o "Dia do 
Trabalho, tradicional naquela 
comuna. 

- Empréstimo compulSÓrio ... ? Bem. . . empréstimo 
cdmpul.!iórid é isso 01 que a sua mãe faz todos os dias quando 
eu ~~tou d'ormindo . .. 

JORNALISMO V'E.M Aí ... 

??? 
... avancru no meu dinheiro! 

Sujeito jacu aquêle. Ou-
viu o patrão dizendo que, 

com -o AB no Govêrno, 
êle tinha vontade de man-

dar estourar uma BOMBA 
no Estado, e. imediatamen 

te tomou uma decisão. 
Foi a São Paulo e jogou & 

•omba no jornal "0 Es-
TADO". 

E o XA, da Pér.;ia, já está no Br<dsil. Dona Leonor, 
por ser muito meticulosa, ofereceu um XA no Palácio 
dos Bandeirantes. E quand0 viu 0 XA. . . 0 XA esfriou. 

Deputado .que' propôs a legalização 
abortos retirou o projeto . Se sentiu 

mal. . . que àbortou . 

VENDEDOR PROPAGANDIST.A 

dos 
tão 

Laboratório de produtos farmacêuticos possui va-
ga nesta zona (de Santa Cruz d0 Rio Pardo até Presiden­
te Epitácio.). 

CondiçóE's minim!lJs: idade 25 a 35 anos curso 
ginasial completo etc. ' 

Entrevistas, 6.a fetra, das 19,00 à.s 20,00 no hotel 
ITABAU com o sr. RUBENS SAMPAIO. 

771 - 28 e 30 

(conclusão da l..a pág.) 
dá prazer, fornece sôno tran­
quilo, o jornalista vê "fechar 
a edição" com um certo sen­
timento de alívio, mas tem 
seu pensamento voltado para 
0 jornal do dia seguinte. E' 
a sinceridade do bom jorna­
lista, que não .acredita apenas . 
na soberba do seu nome en­
cimando um artigo, das li- · 
ções que pr.e>tend\u estabele­
cer para esta ou aquela 
classe. 

Seu esquecimento é para 
com o financiamento, quando 
se vê na luta eterna de prover 
seu sustento com as glórias 
que posam trazer sua pala­
vras. Cerca-se então de con­
tadores, publicitários, homens 

EM CADA NOTA, UMA PAR· 

CELA SE TRANSFORMA EM 

PROGRESSO QUE O POVO 

SEMPRE DESEJOU, INCLU. 

SIVE VOCÊ MESMO. QUAL 

O MOTIVO DE VOCíl: NA.O 

MANDAR EXTRAIR A SUA, 

DANDO OPORTUNIDADE A 

QUE O GOVíl:RNO LHE D2 

AQUILO QUE VOCíl: RE­

CLAMA? 

Sociedade Civil Hospital e Maternidade São 

BORDEIRI 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

BORDEl RI 
Rua Tte. Nicolau 
Maffei, 156 

(ao lado da 
VARIG} 

Luiz de Presidente Prudente Ltda. 

Assembléia Geral Extraordi· 
nária I 

A viso de Convocação 

Fic'am os srs. sócios con­
vc~ados para se reunir.em em 
assembléia geral extraordiná­
ria, na sede social, no dia 29 
de maio de 1965, às 20 horas, 
à rua Dr. Gurgel, n.0 101, 
nesta cidade, a fim de delibe­
rarem sôbre a eeguinte ordem 
do dia: a) Balanço, Conta de 
Lucros e Perdas Relatório 
de Diretoria e ParecE'r do 
Conselho Fiscal ,relativos ao 
exercício social encerrado em 
31 de dezembro de 1.964; b) 
distribuição de 1lucros; :c) 
gratificação à Diretoria; d) 
outros assuntos de. interesse 
social. 

Acham-se à disposição dos· 
srs. sócios, os documentos 
mencionados na letra "a" su­
pra, na sede social. 

Pres. Prudente, 22 de abril 
de 1.965. 

DR. ADONIRO CESTARI 
Dil'etor-!Presidente 

Autoriz0 a publicação do 
presente aviso de convocação, 
por 2 vêzes, no Diário Ofi­
cial do Estado, na Gazeta Mer 
cantil e no jornal O Impar­
cial desta cidade . 

DR. ADONIRO CESTARl 
.DiJ'Ietar.J>residente 

de negócios qu.e se transfor· 
r: r :-.:~ ~- ~ ê. : r~1a CJ. :!e se c limen· 
ta e alimenta o jornal, pois 
não pode comer papel com 
môlho de tinta, depois de> 
vuisado no caldeirão do 
chumbo fervendo. 

Mas é obrigação qu.e e,sque· 
ce, prefere mais ver ·a notl 
ela ir à rua., satisfazer-se com 
o povo informado, assessórar 
as autoridad<'.s que acredita 
sinceras no trabalho honesto, 
procurar derrotar os que 
prejudicam 0 povo, na sua 
maneira de ver . 
ERRA TAMB~M 

l!l humano o jornalista e, 
como tal, erra também, igual 
a qualquer um, sem distân· 
c ias nem diferenças. Muitas 
vêzes pratica injustiça, pelo 
que acredita estar sendo cor. 
reto, contudo, é espetáculo 
digno vê-lo curvar-se diante 
do êrro, remendar sua atitu. 
de, dar prova de humildade, 
dentro da dE>cantada sincert· 
dade que deve revestir sua 
alma. Morrerá pobre, temos 
certeza. 
PROGRAMA 

O programa d 0 curso que 
CES fará realizar, seguirá o 
seguinte esquema: 1) -- José 
ReiS, sôbre "O Jornal Model' 
no"; 2) - Emir Macêdo No­
gueira, "A Linguagem Jorna­
lística"; 3) - Emir Macêdo 
Nogueira, "Os Diversos Tipos 
de Matéria A Notícia"; 
4) - Evaldo Dantas Ferreira. 
"A Reportagem"; 5) - Héllo 
Pompeu, "A Matéria Opinattvs 
- O Editorial"; 6 ) - Sérgio 
Paulo Fredi, "A Redação Por 
De>ntro"; 7) - 1l:nio Mendes e 
Durval Silva, "A Reportagem 
Política e de Esportes"; 8) -
Lenita Miranda de Figueiredo, 
Esportes"; "A Repre!ll'ntaçft.D 
Gráfica do Jornal"; 9) - 'Pl~ 
vi o de Carros Pinto, "A RJ& 
presentação Gráfica do Jor• 
nal"; - A Diagramação"; e, 
10) - Encerramento, oportu 
nidade em que atuarão vá­
rios repórteres e jornalistas. 
LOCAL E 
MATRiCULAS 

As inscrições estão sendo 
recebidas n- f'e-ntro Acadê­
mico 3 de M ;~ das 8 !l.s 11 
horas e das 13 às 18 horas, 
sendo que serão atribuídos 
certificados de freqüência, vã­
lidos para concursos escola• 
res. 

As aulas serão ministradas 
tMas as sextas feiras, até que 
se cumpra o programa, no 
Salão Nobre da Prefeitura 
Municipal, à8 20 horas. 

ESCOLA DE FUTEBOL 
DE SALAO 

Acham-se abertas o SESC 
as inscrições para frequência 
da escolinha de futebol de 
salão, sob o patrocínio da­
quela entidadE'. Nêsse curso, 
5Õmente poderão ingressar as 

pessoas que não entendem ab 
· r olutamente nada de futebol 
de salão, para que possam 
aprender. Um curso será mi­
nistrado aos interessados com 
idades variáveis de 13 a 16 
anos e- outr0 para q.s de 16 

a 22 anos. As pessoas que já 

possuam certo conhecimento 
da prática <le futebol de salão 
não serão admitidas. Poste• 
riormE>nte, consoante nos in­
formou o diretor do SESC lo­
cal, sr. Geraldo, serão patro· 
cinados cursos de voleibol, 
tênis de mesa e bola ao cesto 

Rio-São Paulo prossegue 
Após os resultados de sá­

bado e domingo últimos, com 
FluminensE\ 1 Vasco 1; São 
Paulo 2 Corinthians 1; Fla­
mengo 2 Palmeiras 1; e Bota­
fogo 2 Portuguêsa 2; o torneio 
Roberto Gome5 Pedrosa terá 
sequência hoje com a realiza­
ção dos seguintes encontros; 

Hoje: São Paulo x Portu­
guêsa, no Pacaembu e Flumi-

nense x Flamengo, n0 Mara­
canã. 

Sábado: Portuguêsa x Flumi 
nense, no Pacaembu e Flamen 
go x S. Paulo, no Maracanã. 

Domingo: Corinthians x 
Botafogo, no Pacaembu e 
Vasco x Palmeiras, flo Mara­
canã. 
CI.ASSI'FICAÇA.O 

Com a realização da pri-

CCE Boletim· 
Informativo 

A CCE fará realizar no pró. 
ximo dia 2 a IV PROVA CI­
CLISTICA "CIDADE DE P 
PRUDENTE", bicicletas de 
passeio. As inscrições acham­
se aberta.~; na séde da CCE. 

Acham-se, abertas na séde 
da CCE as inscrições para o 
Campeonato Municipal de 
Tênis de> Mesa a ser iniciado 
no próximo <dia 16. 

Terá inicio dentro de alguns 
dias o Campeonato Munici. 
pal de Voleibol masculino e 
feminino organizado pela 
CCE e que conta com a pre.• 
sença das seguintes equipes; 
Prudentina - I.E. Fernando 
Costa - Normal do I.E. Fer. 
nando Costa - Faculdade de 
Direito -- Faculdade de Filo· 
sofia - E.C. Náutico -- Qui. 
véio (Veteranos) - 3.a Ci.a 
IndFipendente - Tiro do 
Guerra 231. 

A Comissão Técnica da 

CCE convocou os seguintes a­
tletas para defenderem a se 
!eção prudentina de Bola ao 
Cesto: Sérgio Peres; Ramon 
Rozas -- Jurandir Paccini - . 
Carlos Marson - Paulo Mar. 
condes - José Oda - Abi& 
Cepe>da - Mauro Roberto 
da Silva - José Carlos Del· 
fim Miranda ....... Cláudio Me­
oina- Nelson Medina- Sér· 
gio Adilson Marangoni - Ra· 
m :n Garcia - Gustavo Paulo 
du Assumpçã0 - Luiz An· 
tonio Paula Neves•. 

O técnico Anderson Nobre 
efetuará treinamentos tôdas 
3.a e 5.a feiras na QUadra do 
I.E. Fe>rnando Costa - às 21 
horas. 

A equipe de Bola ao Cesto 
da CCE têm os ·seguintes jo.. 
gos acertados:- dia 9 de 
maio Maringá x CCE - dia 
15 CCE x Garça - dia 22 
Ga~·ç3. x CCE - dia 29 CGE 
x Maringá. 

S.indicato dos Trabalhadores Rurais de 
Presidente Prudente 

EDITAL 
SEDE E FORUM:- PRESIDENTE PRUDENTE 

Lltixa PoStal, 786 - Potão da Catedral de São 8ebastiã0 
Rn~ Ribeiro de Barros sfn - Est. de Sã0 Paulo 

Convoco todos os associa­
dos quites com a Tesouraria 
e em pleno gôso dos direitos 
associativos para uma Assem­
bléia Geral Extraordinária 
que se realizará às 15 horas 
do dia 2 de maio de 1.965, na 
Séde do Círculo Operário, .si­
to na Avenida Marechal Deo­
doro da Fonsêca, 187, nesta 
cidade, para deliberarem sô­
bre a seguinte 

ORDEM DO DIA· 
1.o) Leitura, discussão e a­

provação da Ata anterior; 
2.o) Leitura do Balanço Pa 

trimônio, Financeiro e. !peças 
co•~tábeis aneX!a:S;, referentes 
a 0 exercício de 1964, já com 
o parecer favorável do Conse-

lho Fiscal; 
3.o) Discussão e aprovação 

das peças contábeis a, que. alu­
de o item 2.o; 

de 4.o) Outros assuntos 
interêsse da lavoura e dos 
lavradores; • 

5.o) Palavra livre; 
6.o) Encerramento 
A assembléia, cas0 · não ha­

ja número legal para delibe­
rar E'm primeira convocação, 
será instalada uma hora 11.pós· 
e funcionará com qualquer 
número de associados présen-
tes. [? 

Pres. Prudente, 15 de abril · 
de 1.965. 
JULIO CORTE - Pre'sideÍtte 

774 - 28-4-85 

.Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Presid·ente · Prudente 

EDir ·a:a: 
SEDE E FORUM:- PRESIDENTE PRUDENTE 

Caixa Postal, 786 - Por""3o01 da Catedral de São Sebastião 
Rua Ribeiro de Barros f1/n - Est. de São PauJo. 

Convoco . todos os associa· 
do quites com a Tt>souraria 

. e em pleno gôso dos direitos 
associativOs para uma Assem 
bléia Gerai Extraordinária 
que, se realizará às 14 horas 
do dia 1.o de maio de 1.965, na 
Séde do Circulo Operário, si­
to na Avenida Marechal Deo­
dor0 da Fonsêca, 187, ne.sta 
cidade, para deliberarem sô-
bre a seguinte . 

ORDEM DO DIA 
l.o) Leitura, discussão e 

aprovação da Ata anterior; 
2.o) Leitura, discussão e 

aprovação da Previsão Orça­
mentária para o exercício, fin 
do de 1.964, em virtude de 

não ter sido votado em época 
oportuna; 

3.o) Outros a$sUDtos de 
interêsse . da lavoura e dos 
lavradores; 

4.o) . Palavra livre; 
5.o) Encerramento. 
A assembléia, caso não ha­

ja número legal para delibe­
rar em prime.ira, convocação, 
será instalada uma hora após 
e. funCionará c-om qualquer 
nllmero de associados presen­
tes. _ , t 

Pres. Prudente, 15 cl\ abril 
de 1.965. 

. JULIO CORTE - ~idente 
'774 - 211-4 

meira rodada do segundo 
turno, a. classüicação do Ro­
berto Gomes Pedrosa se apre­
senta da seguinte forma: 

l.o - Sã0 Paulo e Flamen­
go O p.p, 

2.o - Fluminense, Vasco, 
Botafogo e Portuguêsa 1 p.p. 

3.o - Corlnthians Palmei­
ras 2 p.p. 

DECLARAÇIO 
A !inna IRMÃOS BOIN 

LTDA, vem declarar a esta 
é demais praças do pais, que 
adquiriu o estabelecimento 
farmacêutico dE'nominado Far 
mácia Sorocabana, sita nesta 
cidade de Pres. Prudente, à 
rUa Dr. Gurgel n.0 526, que 
era de propriedade da firma 
TOSHIMASA GUSHIKEN & 
CIA. LTDA., assumindo todo 

. seu ativo e passivo. Assim é 
que, para confronto de con­
tas com a relação em seu Po­
der, solicita a, todos os credo­
res, seu comparecimento ao 
enderêço supra, dentro do 
prazo legal. 

Pres. Prudente, 26 de abril 
de 1.965. 

IRMÃOS BOIN LTDA. 
de acôrdo:-
TOSHIMASA GUSHIKEN & 

CIA. LTDA. 
28, 30 ~ 2 

Declaração 

Declaro pata os devidos 
fins que, perdi o Certificado 
de Jjro!)J.tiedade n.o 651.633, 
série B-1, expedido pela Dele­
gacia de Polícia de Alfredo 
MarcondE>s, em 7-3-1962, refe­
rente ao meu auto-caminhão 
marca CHEVROLET, motor 
n.o G62B-1.319. M. côr Bege e 
Azul-Claro, anó de fabricaçã·o 
1962 tipo caminhão, emprega­
do no transporte de cargas, o 
referido documento fica sem 
efeito por Já e>star sendo pro-

. videnciado a expedição da se­
gunda viq do mesmo. 

Pres. Prudente, 22 de ãbril 
de 1.965 . 1 

P/ PEDRO BERARDELLI 
767 ....:... 23; 25 e 28 

DECLARAÇÃO 
Declaro, para o5 devidos 

fins e direitos, que foi perdi­
do um certüicado de Proprie­
dade de Veiculo a motor n.o .. 
730954, expedido pela Delega­
-cia de Polícia de Pres. Ven­
ceslau, em 21-7-62, e referen­
te ao automóvel Wolkswagem 
motor n.0 B-61935 - ano de 
fabricação 1961 - côr água­
marinha, chassis n.o 042291, 
pE><rtencente a Lineu -de Paula 
Leão. 

· Declaro, outrossim,. que o 
referido Certüicado, acha-se 
sem efeito, em virtude de es­
tar sendo providenciada a 2.a 
via na repartição com:PE'tente 

Pres. Prudente, 27 de abril 
de 1.965. 

as) LINEU DE PAULA 
LEA.O 

773 - 28, 30 e 2 

CONTABILISTAS 

PROM'OVERAM 

CONFRATERNIZAÇÃO 
A data é 25 de ab.ril, come­

morada sábado passado, an· 
tecipada que foi, pelos conta· 
bilistas de Presidente Pruden 
te, em almôçó de confrater­
nização e congraçamt>nto, no 
Tênis Clube. 

;Estiveram ,presentes um 
sem número de representan· 
tes da classe dos ·algarismos 
e eüras, quando em ambien­
te. fesUv 0 recepcionaram aos 
convidados e autoridades. 


